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Quais fatores podem afetar a seleção de frutos por aves? Um estudo de 
caso utilizando modelos de frutos artificias em um

 fragmento florestal urbano

Gabriele Andreia da Silva1  e Débora Nogueira Campos Lobato2 

Resumo

As aves são consideradas alguns dos mais eficientes agentes dispersores em função de sua mobilidade e 
capacidade de voar longas distâncias. Uma grande variedade de plantas possui frutos atrativos e são princi-
palmente dispersos por aves. O objetivo deste trabalho foi analisar se a taxa de consumo de frutos artificias 
por aves é influenciada pelo seu período reprodutivo e pela coloração dos frutos em um fragmento de área 
verde urbana. O estudo foi desenvolvido no Parque do Gafanhoto (20°08’21” S e 44°53’17” O), uma área ver-
de urbana com aproximadamente 19 ha localizado no município de Divinópolis, Minas Gerais, Brasil. Nossos 
resultados sugerem que a coloração do fruto é um fator importante na seleção pelas aves, tendo sido os frutos 
vermelhos os mais consumidos. Além disso, foi possível verificar durante o período não reprodutivo das aves 
um maior consumo de frutos.
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Abstract

Birds are considered some of the most efficient dispersing agents due to their mobility and ability to fly long 
distances. A variety of plants have attractive fruits and are mainly dispersed by birds. The objective of this work 
was to analyze if the color of the fruits and the reproductive period of the birds can influence the choice of artificial 
fruits in a fragment of urban green area. The study was developed in the Parque do Gafanhoto (20°08’21”S and 
44°53’17” W), an urban green area with approximately 19 ha located in the municipality of Divinópolis, Minas 
Gerais, Brazil. Our results suggest that the color of the fruit is an important factor in the selection by birds, with 
red fruits being the most consumed. In addition, it was possible to verify a higher consumption of fruits during 
the non-reproductive period of birds.
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Introdução 

As relações existentes entre as plantas 
e as espécies dispersoras coevoluíram em 
síndromes que facilitam o reconhecimento e 
o consumo dos frutos (BEGON et al., 2006). 
Estima-se que 50% a 90% das espécies de 
plantas das florestas tropicais, produzem frutos 
cujas sementes são dispersas por animais, prin-
cipalmente aves e mamíferos (FLEMING, 1987; 
FRANCISCO & GALETTI, 2001; CAZETTA et 
al., 2002; JORDANO, 2006; FONSECA & AN-
TUNES, 2007; BARCELOS et al., 2012). Essa 
codependência entre plantas e animais, faz com 
que alterações nesse tipo de interação possam 
acarretar sérias implicações para a conserva-
ção da biodiversidade (ALLEN-WARDELL 
et al., 1998; GALETTI et al., 2004; SILVA & 
PEDRONI, 2014). 

Um grande número de plantas possui frutos 
atrativos que são principalmente dispersos por 
aves (JORDANO et al., 2006), em função de 
sua mobilidade e capacidade de voar a longas 
distâncias. A coloração dos frutos é conside-
rada uma das características fundamentais na 
atração de aves frugívoras, pois elas possuem 
excelentes sistemas de visão e, provavelmente, 
utilizam a cor para encontrar e reconhecer seu 
alimento (DUAN et al., 2014; GALETTI et al., 
2003). Os fatores que podem influenciar as 
escolhas dos frutos pelas aves são extrema-
mente variáveis, e incluem a coloração (AL-
VES-COSTA & LOPES, 2001; GONDIM, 2001; 
STAGGEMEIER & GALETTI, 2007; ARRUDA 
et al., 2008; MELO et al., 2011; BARCELOS 
et al., 2012; DUAN et al., 2014), o tamanho do 
fruto (ALVES-COSTA & LOPES, 2001; PIRA-
TELLI & PEREIRA, 2002; STAGGEMEIER & 
GALETTI, 2007; ARRUDA et al., 2008; MELO 
et al., 2011; BARCELOS et al., 2012), a aces-

sibilidade ao fruto (ALVES-COSTA & LOPES, 
2001; ARRUDA et al., 2008; GONDIM, 2001), o 
conteúdo nutritivo (GONDIM, 2001; STAGGE-
MEIER & GALETTI, 2007; MELO et al., 2011; 
BARCELOS et al., 2012; DUAN et al., 2014), 
a distância entre plantas frutíferas, o habitat 
(ALVES-COSTA & LOPES, 2001; ARRUDA 
et al., 2008; MELO et al., 2011), bem como o 
contraste do fruto contra o fundo da vegetação 
(CAZETTA et al., 2009; MELO et al., 2011).

Características comportamentais relacio-
nadas ao ciclo de vida, tais como período re-
produtivo e muda das penas podem afetar a 
dinâmica de forrageamento das aves. A relação 
temporal entre esses eventos pode indicar pa-
drões gerais no ciclo anual das aves, ajudando 
a entender como essas atividades estão rela-
cionadas com as características do ambiente 
local (MARINI & DURÃES, 2001). Todavia, as 
modificações sazonais nas dietas das aves não 
dependem somente dos recursos oferecidos 
pelo ambiente, mas também de suas neces-
sidades fisiológicas (PIRATELLI & PEREIRA, 
2002). Nesse contexto, o objetivo do presente 
trabalho foi analisar se a coloração dos frutos 
e o período reprodutivo das aves afetam a se-
leção de frutos por aves em um fragmento de 
área verde urbana na região centro-oeste de 
Minas Gerais.

Material e método

Área de estudo

O estudo foi realizado no Parque do Ga-
fanhoto (20°06’34”S e 44°50’47”O), uma área 
verde urbana situada no município de Divi-
nópolis, Minas Gerais (FIGURA 1). O parque 
possui, aproximadamente 19,2 ha e está loca-
lizado às margens da Rodovia MG-050 e do 
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rio Pará. Trata-se de uma área do Patrimônio da União, doada para o município na década 
de 50 (DIVINÓPOLIS, 2013).

O clima é caracterizado por invernos secos 
e verões chuvosos, e precipitação média anual 
de 1.100 a 1.700 mm (DIVINÓPOLIS, 2013). O 
município está inserido no domínio Cerrado e 
seu relevo apresenta formações de planaltos 
dissecados, como serras e mares de morros 
(DIVINÓPOLIS, 2013). A cidade é banhada 
pelos Rios Pará e Itapecerica (DIVINÓPOLIS, 
2013). No local, é possível observar algumas 
espécies de aves como Antilophia galeata, 
Turdus rufiventris, Ramphastos toco, Tangara 
sayaca, entre outros3.

Delineamento amostral

Para analisar o consumo das aves foram 
usados 2.392 frutos artificiais feitos a partir de 
massa de modelar atóxica, sendo 800 frutos 
na coloração verde, 800 amarelos e 792 ver-
melhos (oito foram perdidos durante a monta-
gem do experimento). Desse total, 1.192 frutos 
artificiais foram dispostos durante o período 
não-reprodutivo das aves (maio e junho/2014; 

maio e junho/2015) e 1.200 durante o período  
reprodutivo (agosto e setembro/2014; setem-
bro e outubro/2015) (TABELA 1). Os critérios 
para definição dos meses para amostragem do 
período reprodutivo e não reprodutivo, foram 
baseados em PERRINS (1970) e DEVELEY & 
PERES (2000).  A amostragem realizada em 
outubro/2015 aconteceu devido à perda dos 
frutos artificiais em agosto/2015 em função da 
chuva. Os frutos artificiais foram moldados em 
formatos esféricos, com aproximadamente 15 
mm de diâmetro nas cores: verde, amarelo e 
vermelho. O método do uso de frutos artificiais 
foi adaptado do trabalho feito por Alves-Costa 
& Lopes (2001) e Galetti et al. (2003), consti-
tuindo uma importante ferramenta de análise 
de dados devido à possibilidade de manipular 
características dos frutos que podem afetar as 
escolhas das espécies dispersoras, e assim 
controlar variáveis de interesse (LEITE, 2007; 
ARRUDA et al., 2008; JACOMASSA et al., 
2009).

Localização geográfica do Parque do Gafanhoto (em vermelho) dentro do perímetro 
urbano (em cinza) do município de Divinópolis, Minas Gerais

Figura 1 -

Fonte: Elaborado pelos autores

3Disponível em: https:// www.taxeus.com.br/lista/1128
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Relação da quantidade de frutos artificiais dispostos no Parque do Gafanhoto, Divinópolis, 
Minas Gerais durante os anos de 2014 e 2015

Tabela 1 -
Tabela 1 - Relação da quantidade de frutos artificiais dispostos no Parque do Gafanhoto, 

Divinópolis, Minas Gerais durante os anos de 2014 e 2015 
 

Período Quantidade 
Verde Amarelo Vermelho Total 

Reprodutivo 400 400 392* 1192 

Não reprodutivo 400 400 400 1200 
Total 800 800 792 2392 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Nota: *Foram perdidos oito frutos artificiais durante a montagem em campo 

 

Fonte: Elaborado pelos autores
Nota: *Foram perdidos oito frutos artificiais durante a montagem em campo

Para o experimento, foram traçados seis 
transectos distantes de 3 a 6 m entre si. Cada 
transecto recebia uma coloração de fruto, 
sendo dois transectos com frutos verdes, dois 
com frutos amarelos e dois com vermelhos. 
Em seguida, foram selecionados 10 arbus-
tos de maneira aleatória em cada transecto, 
sendo dispostos 10 frutos artificiais em cada 
arbusto (ESQUEMA). Os frutos foram fixados 
nos ramos dos arbustos com o auxílio de um 

barbante. Após 72h da montagem do experi-
mento foi verificado se houve ou não consumo 
dos frutos. Foram considerados consumidos 
aqueles frutos que apresentavam marcas de 
bicadas. Apenas arbustos sem frutos e/ou com 
flores foram usados. Quando necessário, foi 
realizada a remoção das folhas com o auxílio 
de uma tesoura para facilitar a visualização 
dos frutos.

Fonte: Elaborado pelos autores

Representação esquemática da disposição dos frutos artificiais no Parque do 
Gafanhoto, Divinópolis, Minas Gerais

Esquema -
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Análise dos dados

Para avaliar se o consumo de frutos arti-
ficiais por aves é afetado pela coloração do 
fruto foi realizado o teste X². A variável predito-
ra foi a coloração do fruto (verde, amarelo ou 
vermelho), e a variável resposta se o fruto foi 
consumido ou não consumido (sim ou não). 
Para verificar se o consumo de frutos artificiais 
difere entre período reprodutivo e não reprodu-
tivo das aves, também foi realizado um teste 
X². No qual a variável preditora foi o período 
das aves (reprodutivo e não reprodutivo), e 
a variável resposta se o fruto foi consumido 
ou não consumido (sim ou não).

Resultado e discussão

Dos 2.392 frutos dispostos na área de 
estudo durante os anos de 2014 e 2015, 37 
frutos artificiais foram consumidos por aves, 
fotografias 1A-B-C, sendo também verificada 
a presença de outros grupos consumidores, 
como mamíferos e formigas (FOTOGRAFIAS 
1D-E-F-G-H-I). O baixo número de frutos con-
sumidos, também foi verificado em outros 
estudos, estando a redução no consumo de 
frutos por aves relacionada com tamanho 
do fragmento (GALETTI et al., 2003; STA-
GGEMEIER & GALETTI, 2007). Outros fa-
tores como grau de perturbação, pressão 
antrópica, e a riqueza de espécies também 
tem sido relacionados com a diminuição da 
quantidade de consumo de frutos (STAG-
GEMEIER & GALETTI, 2007). Além disso, o 
grau de isolamento da área e a degradação 
da cobertura vegetal também podem afetar o 
consumo de frutos pelas aves, uma vez que 

em áreas menores e isoladas aumenta-se a 
probabilidade de extinção das populações 
locais devido às alterações na disponibilidade 
de recursos (ALEIXO & VIELLIARD, 1995).
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A, B, C - Aves; 
D, E, F - Mamíferos;
G, H - Formigas; e
I - Ausência do fruto.

Legenda:
Fonte: Gabriele A. da Silva e Débora N. C. Lobato

Registro dos grupos consumidores dos frutos artificiais no Parque do Gafanhoto, 
Divinópolis, Minas Gerais, durante o período de 2014 e 2015

Fotografia 1-
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Foi observada uma diferença significativa 
na frequência de consumo dos frutos artificiais 
de acordo com sua coloração (X²= 12,37; 
g.l.= 2; p < 0,05). A coloração vermelha foi 
mais consumida por aves do que os frutos 
de coloração verde, gráfico 1, corroborando 
com outros estudos que demonstraram que 
os frutos vermelhos foram mais consumidos 
pelas aves (ALVES-COSTA & LOPES, 2001; 
ARRUDA et al., 2008; BARCELOS et al., 2012; 
DUAN et al., 2014; LEITE, 2007). A cor críptica 

dos frutos das plantas frutíferas tem como 
função atrair a atenção dos potenciais dis-
persores que utilizam a visão para procurar 
alimentos (BARCELOS et al., 2012). Como 
as aves são orientadas principalmente pela 
visão em suas atividades de forrageamento, 
uma das características mais importantes 
dos frutos que levam a seleção por elas é a 
cor, pois quanto mais conspícua, mais fácil 
visualizar e consumir (LEITE, 2007).

9 
 

      I - Ausência do fruto.  
Foi observada uma diferença significativa na frequência de consumo dos 

frutos artificiais de acordo com sua coloração (X²= 12,37; g.l.= 2; p < 0,05). A 

coloração vermelha foi mais consumida por aves do que os frutos de coloração 

verde, gráfico 1, corroborando com outros estudos que demonstraram que os frutos 

vermelhos foram mais consumidos pelas aves (ALVES-COSTA & LOPES, 2001; 

ARRUDA et al., 2008; BARCELOS et al., 2012; DUAN et al., 2014; LEITE, 2007). A 

cor críptica dos frutos das plantas frutíferas tem como função atrair a atenção dos 

potenciais dispersores que utilizam a visão para procurar alimentos (BARCELOS et 

al., 2012). Como as aves são orientadas principalmente pela visão em suas 

atividades de forrageamento, uma das características mais importantes dos frutos 

que levam a seleção por elas é a cor, pois quanto mais conspícua, mais fácil 

visualizar e consumir (LEITE, 2007). 

 
Gráfico 1 – Frequência da coloração de frutos artificiais consumidos por aves no período de 2014 e 

2015 no Parque do Gafanhoto, Divinópolis, Minas Gerais 

 
 
Fonte: elaborado pelos autores 
 
 

Frequência da coloração de frutos artificiais consumidos por aves no período de 2014 e 2015 
no Parque do Gafanhoto, Divinópolis, Minas Gerais

Gráfico 1 -

Fonte: Elaborado pelos autores

Em geral, a detecção do sinal visual é 
determinada pelo contraste contra o fundo, 
resultado das condições de sinalização 
e percepção visual do animal que está 
recebendo o sinal (CAZETTA et al., 2009). 
O contraste entre a cor do fruto e a folhagem 
de fundo aumenta sua conspicuidade e a 

perceptibilidade pela ave (ARRUDA et al., 
2008; BARCELOS et al., 2012; DUAN et al., 
2014; MELO et al., 2011). Além do mais, a 
cor vermelha apresenta um comprimento 
de onda mais longo, que por sua vez, pode 
influenciar na percepção das cores (ARRUDA 
et al., 2008; BARCELOS et al., 2012). 
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A baixa procura por frutos verdes 
é útil para o entendimento da coevolução 
entre as plantas e seus dispersores, uma 
vez que plantas dispersas por aves em geral 
apresentam frutos imaturos de coloração 
verde e pouco atrativos, o que evita o 
consumo das sementes antes de estarem 
prontas para a germinação (BARCELOS et 
al., 2012; LEITE, 2007). Outro fator que pode 
influenciar o consumo do fruto é o efeito da 
aprendizagem e da experiência, que ajuda os 
animais identificar alimentos mais favoráveis 
e desfavoráveis para o consumo (DUAN et 
al., 2014).

O maior consumo de frutos por aves 
aconteceu durante a estação não-reprodutiva 
(X²= 18,62; g.l.= 1; p < 0,05), gráfico 2, período 
em que muitas espécies acumulam gordura 
antes da reprodução. Durante o período 

reprodutivo há um aumento da necessidade 
de isolamento térmico e reserva de energia, 
e a acumulação de gordura permite que 
as aves mantenham seu metabolismo alto 
mesmo estando em condições desfavoráveis. 
Além disso, parece ser uma importante 
adaptação da fêmea, pois pode auxiliar 
no desenvolvimento da gema do ovo, se 
tornando uma espécie de compensação 
alimentar durante o período de incubação 
(MEDOLAGO, 2013). Outros fatores, como 
o estágio sucessional do fragmento, a oferta 
de alimentos, a paisagem e as pressões 
antrópicas do entorno também podem afetar 
o consumo de frutos pelas aves (FURTADO, 
2012). Desta forma, a disponibilidade de 
recursos na área de entorno da paisagem 
pode alterar os padrões de consumo local.

 

 

 

Gráfico 2 - Frequência de frutos artificiais consumidos durante o período reprodutivo e não 
reprodutivo das aves em 2014 e 2015 no Parque do Gafanhoto, Divinópolis, Minas 
Gerais 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Considerações Finais 

Com base nos dados analisados, verifi-
camos que a coloração do fruto é um fator 
importante para a seleção de frutos por aves, 
sendo os frutos de coloração vermelha os 
mais consumidos. Além disso, foi possível 
avaliar que durante o período não reprodutivo 
das aves houve um maior consumo de frutos. 
Cabe ressaltar que a influência da fragmen-
tação e do efeito de borda sobre os resulta-
dos observados não foram avaliados nesse 
estudo. No entanto, são importantes fatores 
que devem ser considerados em trabalhos 
futuros. Nesse sentido, destacamos que a 
continuidade de estudos que busquem rela-
cionar a síndrome de dispersão sementes aos 
padrões de fragmentação florestal poderão 
fornecer subsídios para a melhor compre-
ensão do impacto antrópico na dinâmica de 
manutenção das espécies vegetais em áreas 
verdes urbanas.
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